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INSTITUCIONAL

MOVIDOS 
PELA PAIXÃO 
EM SERVIR
Somos movidos pela vida. 
É ela que inspira a nossa forma de cuidar 
e se relacionar com os nossos pacientes, 
atendendo com respeito e ética às neces-
sidades de cada um. 
Somos movidos pela Ciência, pela busca 
de soluções em oncologia e pelo desen-
volvimento de pesquisas e estudos clíni-
cos que contribuem para a criação de no-
vas formas de tratamento do câncer. 
Somos movidos pela evolução, pela ca-
pacidade de se adaptar às diferentes rea-
lidades e, de forma integrada, tornar a 
vida das pessoas melhor, oferecendo-lhes 
a chance de seguir em frente com mais 
qualidade de vida. 

E é por tudo isso que a nossa essência é 
sempre fazer mais e o melhor pelos nos-
sos pacientes. Afinal, é isso que define o 
que realmente somos e, sem dúvidas, so-
mos movidos pela paixão em servir.
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COMISSÃO DE 
AUDITORIA CLÍNICA 
Mais segurança e qualidade  
nas informações dos prontuários

A uditoria de prontuário do paciente é um proces-
so de aprendizagem e integração institucional, e 

uma ferramenta fundamental para avaliação da eficácia 
dos processos assistenciais (processo fundamental da 
Governança Clínica no NHS). Foi eleita uma Comissão 
de Auditoria de Prontuários, que é responsável pela ava-
liação da documen-
tação obrigatória 
que os prontuários 
necessitam conter e 
também avaliar os 
registros da equipe 
assistencial para que 
estejam claros e per-
tinentes ao quadro 
do paciente. 

A atuação desse 
trabalho é muito im-
portante para realizar 
avaliações qualitati-
vas do preenchimen-
to de informações no 
prontuário, relacio-
nadas à assistência 
prestada e a seguran-
ça das informações. 

COMO FUNCIONA
Atualmente, é realizada auditoria administrativa das 
documentações físicas contidas nos prontuários, que 
são: Termo de Consentimento, prescrições e documen-
tos gerais. É nessa auditoria que avaliamos se todos os 
documentos são fidedignos do paciente. Em seguida, 
é realizada análise qualitativa sobre a continuidade do 
tratamento e a qualidade da assistência, que são ava-
liadas pelo Corpo Clínico, Farmácia, Enfermagem e  
Equipe Interdisciplinar.

O OBJETIVO 
É MANTER OS 

REGISTROS 
ADEQUADOS; 

GARANTIR A 
CONTINUIDADE 
DA ASSISTÊNCIA 

AO PACIENTE 
E SER FONTE 

SEGURA DE 
INFORMAÇÕES. 

O prontuário eletrônico foi 
alterado e foram estabe-
lecidos pontos críticos de 
preenchimento obrigatório. 
Sendo assim, o investimen-
to na qualidade dos pron-
tuários está sendo realizado 
mediante capacitação da 
equipe, para que as audito-
rias sejam cada dia mais efi-
cazes. A qualidade da assis-
tência, integrada com toda 
equipe interdisciplinar, fa-
vorece a proposta terapêu-
tica e a resposta adequada a 
cada tipo de protocolo. Todo 
esse processo está sendo 
desenvolvido e aprimorado, 
para garantir ainda mais 
segurança em todos os tra-
tamentos e mais agilidade  
nos procedimentos.

Dr.Sandro Lana, Oncologista 
responsável pela Comissão de 
Prontuários Cetus.



PESQUISA 
CLÍNICA: O 
CAMINHO PARA 
O AVANÇO NA 
MEDICINA 

Ana Carolina Campos
Coordenadora do Centro de 
Pesquisas Cetus

O CETUS ONCOLOGIA conta com um Centro de Pes-
quisas especializado e altamente qualificado. 18 
Protocolos de Pesquisa foram implantados desde 

2015 e 43 participantes foram tratados via Pesquisa línica, 
entre 2016 e junho de 2019. Há previsão de abertura de novos 
Protocolos a partir de agosto de 2019 e, assim, poderemos 
continuar oferecendo tratamentos cada vez mais inovado-
res aos pacientes oncológicos de Minas Gerais. Através da 
Pesquisa Clínica, oferecemos à população oportunidades 
de novos tratamentos mesmo antes de estarem disponíveis 
no mercado, de forma gratuita. Com dedicação e qualidade, 
queremos sempre oferecer o melhor aos nosso pacientes.

Os protocolos são processos geralmente longos, no qual 
o produto que está em investigação é testado em etapas 
para certificar:

Como funciona  
um estudo clínico

INSTITUCIONAL

1.  Como é processado pelo organismo humano, 
identif icando assim possíveis esquemas de do-
ses e como deve ser administrado;
2. Seu perfil de segurança em seres humanos e na 
população-alvo, através da identificação e avaliação 
dos potenciais eventos adversos que pode causar;
3.  Como o organismo humano e “uma doença” 
respondem ao seu estímulo a nível molecular, 
tecidual e sistêmico;
4. Sua ef icácia em comparação com outras in-
tervenções existentes.
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Para que os resultados de um Es-
tudo Clínico sejam reconhecidos, é 
necessário que ele tenha sido proje-
tado de forma justa, com uma me-
todologia consistente para respon-
der aos objetivos e ser conduzido 
conforme os padrões de Boas Práti-
cas Clínicas da Conferência Interna-
cional de Harmonização – ICHGCP. 
Para cada Estudo há um protocolo, 



Para mais 
informações entre 
em contato com 

a nossa equipe de 
Pesquisa Clínica:

Renata: renata.
diniz@cetus.med.br

Andreia:  
andreia.jacome@

cetus.med.br
Felipe: felipe.

rodrigues@cetus.
med.br 

•	 Estudo 9KD, tratamento de neoplasia de próstata (aberto para di-
vulgação e recrutamento)

•	 Estudo BR 21, tratamento de neoplasia de pulmão (aberto para 
divulgação e recrutamento)

•	 Estudo Propel, tratamento de neoplasia de próstata (aberto para 
divulgação e recrutamento)

•	 Estudo Cosmic, tratamento de neoplasia de fígado (após dia 20/08 
estará aberto para divulgação e recrutamento de pacientes).

Equipe Pesquisa Clínica 

Estudos clínicos abertos

Para fazer parte de um Estudo Clínico, um paciente que atenda 
aos critérios de elegibilidade do protocolo precisa ser indicado pelo 
seu médico aos investigadores do Estudo em questão. O potencial 
paciente, ao ser convidado a participar do Estudo, deve receber to-
das as informações pertinentes; e o médico deve ponderar os riscos 
e benefícios esperados para que o paciente decida se deseja ou não 
participar. A anuência do paciente é consolidada na assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que foi previa-
mente aprovado pelas autoridades regulatórias junto com o protoco-
lo do Estudo. Por essa razão, o paciente é considerado Participante de 
Pesquisa Voluntário, e não “cobaia”.

Como participar de um estudo clínico 
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(31) 3519-1686 / 
(31) 98301-3323 

(whastapp)

que contém a descrição do seu desenho, o perfil da população a ser es-
tudada, instruções sobre como as intervenções devem ser aplicadas, o 
cronograma de procedimentos, exames, avaliações e todos os detalhes 
importantes para a sua condução.
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O tratamento oncoló-
gico pode gerar al-
gumas complicações 

bucais, principalmente quando 
se trata da quimioterapia e da 
radioterapia. Uma das maneiras 
mais eficazes de minimizar tais 
complicações é por meio da la-
serterapia, procedimento que 
auxilia na prevenção e no trata-
mento de lesões na região bucal 
causadas pelos efeitos colaterais 
do tratamento oncológico.

No Cetus, a laserterapia é 
realizada pela Dra. Fernanda 
Fonseca, estomatologista den-
tista especializada em doenças 
bucais. O tratamento é realiza-

do com um equipamento laser 
de baixa potência, cuja energia 
é absorvida pelas células doen-
tes do corpo. Essa energia au-
menta a microcirculação local 
e restabelece a produção da 
energia celular, promovendo a 
cicatrização e a ação antiinfla-
matória e analgésica no local 
da irradiação.

O tratamento com laser é 
rápido, indolor, seguro e não 
apresenta efeitos colaterais 
quando realizado corretamen-
te. O número de sessões de la-
serterapia varia de acordo com 
as lesões a serem tratadas e 
com o  perfil de cada paciente.
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NOVO SERVIÇO LASERTERAPIA 
O tratamento de cada paciente  
ainda mais completo!

O TRATAMENTO 
COM LASER 
É RÁPIDO, 
INDOLOR, 

SEGURO E NÃO 
APRESENTA 

EFEITOS 
COLATERAIS [...]

Dra. Fernanda Fonseca



N os dias 7 e 8 de junho, a Sociedade Brasileira 
de Mastologia - Regional Minas Gerais trou-
xe grandes nomes nacionais da Mastologia 

e da Oncologia para a 4ª Jornada Mineira de Masto-
logia. O Cetus foi um dos patrocinadores do evento e 
foi representado pela Diretoria Médica e pelas equi-
pes de Marketing e Comercial.

A programação incluiu debates sobre os crescen-
tes avanços no tratamento e controle do câncer de 
mama, como “Oncogenética na abordagem do cân-
cer de mama”, “Avanços no uso da propedêutica mi-
nimamente invasiva” e “Planejamento terapêutico 
baseado na classificação biológica”. A proposta foi de 
manter os médicos atualizados, para proporcionarem 
mais conforto e bem-estar aos pacientes durante a 
abordagem e o tratamento das doenças da mama.

4ª JORNADA MINEIRA 
DE MASTOLOGIA
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“GENTE NOSSA” – FARMÁCIA ONCOLÓGICA

A atuação do farmacêutico na Oncologia e no 
cuidado ao paciente oncológico tem uma 

importância no resultado do tratamento proposto.
A crescente introdução de novas tecnologias 

medicamentosas necessita conhecimento espe-
cífico sobre os medicamentos.

No Cetus, a equipe de farmácia está pronta 
e em frequente atualização para o atendimento 
diferenciado ao paciente. Somos, ao todo, 24 pro-
fissionais direcionados no cuidado ao paciente, 
sendo 15 farmacêuticos, 5 auxiliares e 1 acadêmi-
co de farmácia. Contamos, ainda, com o suporte 
da equipe da Central de Abastecimento Farma-
cêutico (CAF), composta por 1 assistente, 1 auxi-
liar e 1 acadêmico de farmácia.

Em nossa equipe temos farmacêuticos es-
pecialistas na prática oncológica, agregan-

do ainda mais qualidade ao serviço oferecido.
Os profissionais da farmácia e da CAF estão 

diretamente envolvidos em processos para ga-
rantir a segurança do paciente, como padro-
nização e rastreabilidade de medicamentos e 
materiais médicos hospitalares, com sistema de 
dupla checagem para processos.

Dispomos de serviços de farmacovigilância 
e núcleo de segurança do paciente, que junta-
mente com a equipe multidisciplinar avaliam os 
riscos identificados e potenciais de toda a ca-
deia medicamentosa. 

Dentre as atividades desenvolvidas pelos 
farmacêuticos, a Farmácia Clínica tem funda-
mental importância. O acompanhamento far-
macoterapêutico é um processo contínuo, cujo 
objetivo é identificar e resolver problemas rela-

INSTITUCIONAL

Equipe Unidade Betim e Coordenadora Geral



09

Equipe Farmácia Unidade BH

“GENTE NOSSA” – FARMÁCIA ONCOLÓGICA

Cláudia Lara Fonseca
Coordenadora de Farmácia do 
Cetus Hospital-Dia Oncologia

cionados aos medicamentos. 
No Cetus, todos os pacientes em início de 

tratamento recebem o atendimento da Farmá-
cia Clínica com uma consulta identificada por 
Anamnese Farmacêutica. Todos os acompanha-
mentos são registrados no prontuário eletrônico 
do paciente, e as informações mais relevantes 
são compartilhadas com a equipe Interdiscipli-
nar. Os pacientes são orientados sobre o trata-
mento, bem como suas possíveis reações adver-
sas e interações medicamentosas e alimentares. 

Para os pacientes em tratamento com me-
dicamento oral, é oferecido um formulário de 
Validação das Orientações Farmacêuticas, que 
valida a compreensão das orientações presta-
das ao paciente. Ele é estimulado a responder 
às perguntas elaboradas sobre o medicamento 

dispensado. Os registros no prontuário eletrô-
nico do paciente são acompanhados pelos pro-
fissionais envolvidos na assistência, sendo pos-
sível, quando necessário, extrair relatórios para 
melhor avaliação de resultados e estudos pro-
postos. Todas as atividades, em parceria com as 
demais equipes assistenciais e administrativas, 
proporcionam um atendimento diferenciado ao 
paciente oncológico.

Nossa equipe de Farmácia está dedicada to-
talmente em fazer o que mais amamos: Cuidar 
de vidas!

Equipe 
Farmácia 

unidade 
Betim 

Equipe Farmácia unidade Contagem

Equipe Farmácia unidade BH



Consultora de Relacionamento


